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Abstract
Siltstones and mudstones from the Corumbataí Formation

are exploted as raw material for the ceramic industries of Santa
Gertrudes’ Cluster. Lithotypes from three quarries (Granusso,
Tute and Cruzeiro), located in the Rio Claro region - SP -
Brazil, were characterized rheologically (deflocculation curve,
solid critic content and aging time), representing the entire
stratigraphic column of this formation. The results obtained
were correlated with the mineralogical composition. The
lithotypes in the lower part of the formation deflocculated very
well, with small doses of deflocculant, and were generally
composed of illite, feldspar, quartz, hematite, chlorite, and
interstratified (chlorite together with expansive clay minerals
or illite together with expansive clay minerals). The majority of
the lithotypes found at the top of the formation deflocculated.
However, for this to occur, a greater amount of deflocculant
was necessary, in comparison to the amount used for the bottom
samples. The lithotypes found at the upper part contained the
same minerals as the bottom, but in addition, carbonates were
found. One of the samples, collected at the top of Tute quarry
showed evidences of weathering and did not deflocculate. The
carbonates at the top strata and the supergenic alteration
damaged the deflocculation. The maximum amount of solids in
the suspension was 66% in weight for the lithotypes from the
top. The test samples presented characteristics of suspension
aging, however after 120 hours their viscosity was similar to
that used in the tile industry.

Keywords: Clays, deflocculation, mineralogical composition,
rheology, Corumbataí Formation, ceramic tiles.
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Resumo
Siltitos e argilitos da Formação Corumbataí são fontes de

matéria-prima para a indústria cerâmica do Pólo de Santa Ger-
trudes. Litotipos provenientes de três minas (Tute, Granusso e
Cruzeiro), localizadas na região de Rio Claro - SP, foram carac-
terizados quanto à curva de defloculação, conteúdo crítico de
sólidos e tempo de envelhecimento (propriedades reológicas).
Os litotipos representam desde a base até o topo da coluna
estratigráfica dessa formação. Os resultados reológicos foram
correlacionados com a composição mineralógica. Os represen-
tantes da base estratigráfica apresentaram boa defloculação,
quase não necessitando adicionar defloculante, e, de forma ge-
ral, continham illita, feldspato, quartzo, hematita, clorita e inte-
restraficados de clorita - argilomineral expansivo ou de illita -
argilomineral expansivo. A maioria dos litotipos do topo deflo-
culou, porém a quantidade ideal de defloculante foi superior aos
adicionados às amostras da base. Os litotipos do topo conti-
nham carbonatos, além dos minerais supracitados. Uma amos-
tra coletada no topo da mina Tute, com sinais evidentes de
intemperismo, não defloculou. Os carbonatos presentes nos
estratos superiores da formação e a alteração supérgena preju-
dicaram a defloculação. A quantidade máxima de sólidos na bar-
botina foi 66% em peso para os litotipos do topo da formação.
Os litotipos testados apresentaram o fenômeno de envelheci-
mento da suspensão, porém as barbotinas, após 120 horas de
seus preparos, ainda apresentavam viscosidades semelhantes
àquelas usadas pela indústria de placas cerâmicas para revesti-
mento.
Palavras-chave: Argilas, defloculação, composição mine-
ralógica, reologia, Formação Corumbataí, placas cerâmicas
para revestimento.
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1. Introdução
A Formação Corumbataí é uma uni-

dade da bacia Sedimentar do Paraná, de
idade permiana (Landim, 1970) e é com-
posta por siltitos e argilitos. Praticamen-
te toda a formação é fonte de matéria-
prima para as indústrias de placa cerâmi-
ca para revestimento da região de Santa
Gertrudes, no Estado de São Paulo. O
pólo formado por essas indústrias é o
principal produtor de placas cerâmicas
para revestimento do Brasil.

A moagem é a etapa inicial, dentro
do processo de produção cerâmico, na
fabricação de revestimentos. Basicamen-
te, a moagem reduz os tamanhos das
partículas e homogeneíza os diversos
materiais presentes na massa cerâmica.
A grande maioria das fábricas do Pólo
de Santa Gertrudes mói a matéria-prima
pelo processo a seco. Porém a moagem a
úmido é mais eficaz em reduzir o tama-
nho das partículas e a posterior seca-
gem pelo processo de atomização gera
um pó que preenche o molde mais efi-
cazmente do que os pós obtidos por
moagem a seco. O menor tamanho de
partícula e o preenchimento mais eficaz
do molde acarretam maiores valores de
resistência mecânica da peça seca, inter-
valos de queima mais amplos com tem-
peraturas menores e menor susceptibili-
dade à deformação piroplástica, caso as
propriedades das peças cruas sejam
iguais (Amorós et alii, 1988; Amorós et
alii, 1990).

Até o final dos anos 90, existia, en-
tre os ceramistas do pólo, a idéia de que
o material da Formação Corumbataí não
dispersava em meio aquoso, isto é, não
defloculava, devido aos resultados dos
primeiros ensaios realizados nas indús-
trias. Isto ocorreu, provavelmente, por-
que utilizaram argilas do topo da Forma-
ção, geralmente materiais mais alterados,
com maior desequilíbrio de cargas su-
perficiais, o que dificultou a defloculação.
Em estudos mais recentes, argilas mais
sãs deflocularam bem (Thomazella et alii,
2000; Roveri & Zanardo, 2003; Coutinho
Júnior, 2005; Prado et alii, 2006).

Esse trabalho reporta os resultados
de estudos de propriedades reológicas

de amostras selecionadas em três minas
do Pólo Cerâmico Santa Gertrudes, re-
gião de Rio Claro, a saber: mina Tute,
mina Cruzeiro e mina Granusso. Nas mi-
nas Tute e Cruzeiro, caracterizou-se a re-
ologia de materiais provenientes de per-
fis. Na mina Granusso testaram-se duas
amostras para comparação com amostras
da mina Cruzeiro, todas localizadas em
uma mesma seqüência estratigráfica.

As amostras foram escolhidas bus-
cando representar os principais litotipos
explotados nas minas que abastecem o
Pólo Cerâmico de Santa Gertrudes, bem
como seu posicionamento estratigráfico.
A Figura 1 apresenta a localização geo-
gráfica das três minas.

2. Materiais e métodos
Cinco amostras da mina Tute, loca-

da nos níveis do topo da Formação Co-
rumbataí, foram coletadas na forma de
amostras de calha. Outros dez litotipos
foram coletados em minas que explotam
a base da formação: dois na mina Gra-
nusso e oito na Cruzeiro. Foram coleta-
dos aproximadamente vinte quilos de
cada uma das amostras.

As minas Cruzeiro e Granusso re-
presentam a porção basal da Formação
Corumbataí, expondo cerca de 40 metros
de diversos litotipos: siltitos maciços,
intercalados com bandas arenosas, ma-
terial rico em carbonato, cortado por vei-
os de quartzo e calcita.

Figura 1 - Localização das minas estudadas (modificado de Christofoletti, 2003).
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O contato concordante da Forma-
ção (Fm.) Corumbataí com a formação
inferior (Fm. Irati) está exposto na mina
Cruzeiro. Em ambas as formações, há
corpos básicos, associados à Formação
Serra Geral, intrudidos de forma concor-
dante e discordante (soleiras e diques).

Os litotipos amostrados nesse es-
tudo na mina Cruzeiro estão localizados
a 8 metros acima do contato com a Fm.
Irati. A mina Granusso apresenta uma
bancada de 22 metros. A Figura 2 esque-
matiza a localização dessas amostras e
das amostras advindas da mina Tute.

A coleta de material na mina Cruzei-
ro foi feita por meio de furos por sonda-
gem a percussão, resultando em cinco
amostras, correspondentes a cada uma
das bancadas, da base para o topo da
mina: CB2, CB3, CB4, CB5 e CB6. A ban-
cada 1 dessa mina não foi amostrada,
pois não é utilizada para fins cerâmicos.
A bancada 1 apresenta, em sua parte in-
ferior, a transição da Formação Irati para
a Formação Corumbataí e, em sua parte
superior, um siltito esverdeado bastante

duro. Também há diferenças de granulo-
metria, cor e diagênese na direção hori-
zontal, sendo que a bancada 3 foi esco-
lhida para caracterizar essa variação por
meio da coleta de três amostras: CB3a,
CB3b e CB3c, distantes, aproximadamen-
te, 40 metros uma da outra.

Os litotipos da base da mina Gra-
nusso foram representados por duas
amostras: G1 (parte inferior) maciça de
coloração roxa e, logo acima, G2, que apre-
senta estrutura variegada muito parecida
com a amostra CB3b da mina Cruzeiro.

Um perfil da principal frente de la-
vra da mina Tute resultou na coleta de
quatro amostras: TB1, TB2, TB3, TB4,
representando, respectivamente, da base
para o topo da mina, a bancada 1, banca-
da 2, bancada 3 e bancada 4. Uma amos-
tra adicional TPátio representa a mistura
das quatro bancadas, após beneficia-
mento. TPátio é composta por, aproxi-
madamente, 20, 45, 20 e 15% de TB1, TB2,
TB3 e TB4, respectivamente, conforme a
configuração das bancadas da mina,
pois, nessa mina, a altura da bancada é

proporcional ao percentual de material
utilizado na mistura.

Os materiais foram analisados no
Labcer/IGCE/UNESP por difração de rai-
os X, por meio de amostras totais e fra-
ção fina (difratômetro da marca Siemens
D5000, medidas com radiação Co - com-
primento de onda = 1,7893Å, passo de
0,05 graus e tempo de exposição de 0,8s
para cada passo). Para a realização das
análises mineralógicas das frações finas,
as amostras passaram por separação gra-
nulométrica através do processo de de-
cantação. A parte mais fina foi selecio-
nada e duas lâminas foram preparadas.
Uma dessas lâminas foi amostrada na
forma natural e depois deixada em atmos-
fera de etileno-glicol por 24h e a segun-
da, aquecida a 500°C por 2 horas.

A barbotina, suspensão composta
por argila mais água, foi preparada com
34% de água deionizada e 66% em peso
de argila (densidade da barbotina igual
1,70 g/cm³). Essa mistura foi homogenei-
zada e moída por quatro minutos em
moinho periquito. As viscosidades fo-

Figura 2 - Esquema da coluna estratigráfica da Fm. Corumbataí, com as posições de coleta das amostras nas minas estudadas (sem
escala).
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ram medidas em viscosímetro Brookfield
variando a quantidade do defloculante
(silicato de sódio). A temperatura e a
quantidade de partículas grossas da bar-
botina foram controladas, pois, reconhe-
cidamente, esses dois parâmetros afe-
tam a viscosidade. A porcentagem de
partículas, em peso, de tamanho superi-
or a 74 µm (determinada por meio de pe-
neiramento a úmido em malha ABNT 200)
sempre foi inferior a 5%. E a temperatura
variou entre 21 e 25ºC.

Alguns testes adicionais foram re-
alizados, ora em amostras da mina Tute,
ora das minas Cruzeiro e Granusso, bus-
cando comparar amostras posicionadas
em uma mesma seqüência estratigráfica.
Essa divisão considerou que a mina Tute
está posicionada no topo estratigráfico
da Formação Corumbataí, enquanto que
as minas Cruzeiro e Granusso represen-
tam a base da formação.

Como ensaios adicionais nas amos-
tras da mina Tute, avaliaram-se a con-
centração crítica de sólidos e a variação
da viscosidade com o tempo de moagem.
O ensaio de concentração crítica de sóli-
dos mediu a variação da viscosidade à
medida que se diluiu a barbotina, sendo
que esta já continha determinada quan-
tidade de defloculante apropriada para
sua defloculação.

A variação da viscosidade com o
tempo, após o preparo da barbotina, foi
determinada nas amostras da mina Gra-
nusso (G1 e G2) e em CB3a, Cb3b e CB3c
(mina Cruzeiro). A barbotina foi agitada
continuamente nas primeiras 6 horas,
depois deixada em repouso, e, após 24,
48, 72, 96 e 120 horas, mediram-se a vis-
cosidade e o pH desta em repouso e de-
pois de agitada por dois minutos.

3. Resultados e
discussões

Os minerais identificados por difra-
ção de raios X estão relacionados na
Tabela 1. Zanardo (2003) verificou que
as principais fases minerais que com-
põem os argilitos/siltitos da Formação
Corumbataí em ordem decrescente de
abundância são: illita, quartzo, feldspa-

tos alcalinos, hematita, carbonatos, clo-
ritas, filossilicatos interestratificados,
montmorillonitas, restos fósseis, biotita,
muscovita, hidróxidos de ferro, analcima
e caulinita. Variações composicionais são
evidentes, principalmente na direção
vertical, ocorrendo diferenças nas pro-
priedades cerâmicas entre os materiais
de minas locadas no topo e da base da
formação (Roveri et alii, 2006). Portanto
os minerais encontrados nesse trabalho
são os mais comuns na formação e cor-
roboram com a bibliografia específica.

Por meio da intensidade relativa
dos picos difratados, foi possível avali-
ar semiquantitativamente a composição
mineralógica conforme descrito a seguir:

• Comparando as amostras da mina Cru-
zeiro, observou-se que a amostra CB4
destaca-se por maior conteúdo de
illita e carbonatos; a clorita está pre-
sente nas amostras da base da forma-
ção (CB2 > CB3); argilominerais do
tipo montmorillonita e interestratifica-
dos de clorita - argilominerais expan-
sivos de distância interplanar princi-

Tabela 1 - Mineralogia das amostras estudadas determinada por meio de difratometria
de raios X (-- = ausente; x = presente).

I Mt Cl Inter Qz Ab
Hm/outros 
minerais 

de Fe
Cal Dol

CB2 x -- x -- x x x -- --

CB3 x -- x -- x x x -- --

CB3a x x x -- x x x -- --

CB3b x -- x -- x x x -- --

CB3c x -- x -- x x x -- --

CB4 x -- -- x x x x x x

CB5 x -- x x x x x -- x

CB6 x x -- -- x x x x x

G1 x -- -- -- x x x -- --

G2 x -- x -- x x x -- --

TB1 x -- -- x x x x x --

TB2 x -- -- x x x x x --

TB3 x -- -- x x x x x --

TB4 x -- -- x x x x x --

TPátio x -- -- x x x x x --

Amostra

Minerais

I = illita; Mt = montmorillonita; Cl = clorita; Inter = interestratificado de clorita/
argilomineral expansivo de distância interplanar principal a 14Å ou interestratificado
de illita/argilomineral expansivo de distância interplanar principal a 14Å;
Qz = quartzo;  Ab = albita;  Hm = hematita;  Cal = calcita;  Dol = dolomita.
Amostras CB2, CB3, CB3a, CB3b, CB3c, CB4, CB5 e CB6 = Mina Cruzeiro;
G1 e G2 = Mina Granusso; TB1, TB2, TB3, TB4 e TPátio = Mina Tute.
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pal a 14Å ou de illita - argilominerais
expansivos de distância interplanar
principal a 14Å estão presentes nas
amostras (CB4 e CB5) do topo da mina;
a quantidade de feldspato aumenta em
direção ao topo até CB5 depois torna
a diminuir; CB3b contém maior teor de
albita e quartzo e CB3a apresenta
montmorillonita.

• As amostras da mina Granusso são mi-
neralogicamente parecidas com CB2 e
com as amostras da bancada 3 da Cru-
zeiro (exceto pela ausência de clorita
em G1); a quantidade de quartzo e
albita de G2 é superior à de G1.

• Para as amostras da mina Tute, obser-
vou-se que da base para o topo, de
TB1 até TB3, o teor de illita diminui e,
por outro lado, o de calcita, albita e de
argilominerais interestratificados au-
menta; tanto a clorita como os interes-
tratificados estão presentes como mi-
nerais acessórios, pois essas fases só
foram identificadas na análise difrato-
métrica da fração fina; o difratograma
de TB4 é semelhante ao de TB3, no
que diz respeito às fases minerais, po-
rém é provável que as quantidades das
fases minerais sejam diferentes nas
duas bancadas, uma vez que TB4 lo-
caliza-se na porção superior da mina
(maior percolação de água atual) e, na
análise de campo, observaram-se evi-
dentes sinais de intemperismo, que
aumenta para o topo (pedogênese),
com nítida lixiviação de carbonatos;
TPátio apresenta comportamento mé-
dio entre todas as bancadas.

Um trabalho que caracterizou as
mesmas amostras da mina Tute (Roveri,
2005) determinou que o teor de carbona-
to em TB3 é aproximadamente 15% e,
conforme observações de campo, este
ocorre disseminado na rocha sob a for-
ma de matriz (testada com ácido clorídri-
co a 10%) ou de cristais poiquilotípicos
(milimétricos a centimétricos).

A análise mineralógica permite di-
vidir as amostras em dois grandes gru-
pos: as advindas da mina Tute, que apre-
sentam carbonatos; e as da mina Cruzei-
ro e Granusso, que apresentam litotipos
com menor ou pouquíssimo carbonato.

A Figura 3 mostra as curvas de de-
floculação das amostras. Para as amos-
tras da mina Cruzeiro, foram feitas as se-
guintes observações:

• A barbotina de CB2 era bem fluida e
aderiu muito pouco nas bordas do re-
cipiente, porém sedimentou tão rapi-
damente que mesmo em agitação foi
impossível medir a viscosidade. Em
repouso, havia as seguintes fases se-
paradas: película de espuma e pontos
de cor preta de matéria orgânica na su-
perfície; suspensão de cor marrom cla-
ra; material sedimentado de cor mais
escura e rígido.

• O consumo de defloculante e a visco-
sidade aumentam da base para o topo
da mina Cruzeiro.

• Na medida realizada na amostra CB6,
houve uma variação grande da tixo-
tropia (capacidade de uma substância
diminuir sua viscosidade com o tem-
po, quando é submetida a um esforço
de cisalhamento constante, se o esfor-
ço é interrompido, a viscosidade da
substância aumenta até o valor inicial)
e o material ficou preso dentro do reci-
piente.

• A amostra CB3a se destaca pelo seu
menor consumo de defloculante e
menor viscosidade, o que aparente-
mente seria incoerente, pois a
montmorillonita que está presente em
CB3a geraria um maior consumo de de-
floculante (Barba et alii, 1997; Norton,
1979). Porém, segundo Souza Santos
(1989), a montmorillonita muito fina e
a matéria orgânica podem revestir as
camadas argilosas modificando suas
cargas superficiais e, assim, auxiliar a
defloculação. Prado et alii (2006) con-
cluíram que o litotipo CB3a continha
maior teor de matéria orgânica do que
CB3b e CB3c. Portanto, é possível que
a montmorillonita e a matéria orgânica
de CB3a auxiliaram sua defloculação.

Os menores percentuais de silicato
de sódio e viscosidades nos pontos mais
adequados da curva de defloculação são
das amostras da mina Granusso, sendo
que não foi necessário adicionar deflo-
culante à amostra G2. Uma camada su-
perficial negra flotou na barbotina de G2,

trata-se de matéria orgânica que queima
entre 550 e 600ºC. A matéria orgânica pre-
sente em quantidade relativamente alta
em G2 também auxiliou sua defloculação.

A presença de carbonatos, liberan-
do íons bivalentes (Ca+2 e Mg+2), aumen-
ta as forças de atração das partículas de
argila (Souza Santos, 1989). Assim, a
quantidade de defloculante ideal e a vis-
cosidade nesse ponto para os litotipos
da mina Tute são maiores do que para os
outros litotipos.

Apesar do alto teor de carbonatos
presentes nos litotipos da mina Tute, as
amostras das bancadas TB1, TB2, TB3 e
TPátio diminuíram suas viscosidades a
valores trabalháveis na indústria cerâ-
mica, para tanto foi necessário adicionar
silicato de sódio em percentuais em rela-
ção à massa de material seco. Tais per-
centuais variaram entre 0,3% e 0,6%, de-
pendendo da amostra. Por estar a amos-
tra TB4 fortemente lixiviada, seus com-
ponentes argilosos estão eletronica-
mente desequilibrados, assim a presen-
ça de íons em solução dificultou a de-
floculação (Roveri, 2005).

3.1 Concentração crítica de
sólidos

Nesse ensaio (Figura 4), observou-
se que as amostras provenientes da
Mina Tute chegaram a concentrações em
torno de 66% em peso com viscosida-
des na faixa de 1000 cP. A amostra TB4
apresentou os piores resultados, com
viscosidades elevadíssimas (superiores
a 3000 cP) e alto teor de defloculante.

As amostras TPátio e TB2 suporta-
ram um maior conteúdo de sólidos;  a
viscosidade de TB4 aumentou radical-
mente ao elevar a concentração de sóli-
dos de 65 para 67%; TB1 e TB3 aumen-
taram suas viscosidades com um con-
teúdo relativamente baixo de sólidos.

3.2 Variação da viscosidade
com o tempo de moagem

Maior tempo de moagem gera um
maior número de partículas finas, que,
uma vez desequilibradas eletronica-
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mente, tendem a formar aglomerados, o que aumenta a vis-
cosidade do sistema (Krauskopf, 1972). Cinco minutos de
moagem a mais no moinho periquito resultou em um aumento
de viscosidade de 100cP em TPátio, porém TB2 não alterou
sua viscosidade com o tempo de moagem, provavelmente por
sua composição ser mais equilibrada entre os materiais plásti-
cos (argilominerais) e os não plásticos (quartzo, feldspatos,
carbonatos) (Figura 5).

3.3 Variação da viscosidade com o tempo
de preparo da barbotina

As viscosidades das amostras CB3a e G2 permaneceram
aproximadamente constantes e de CB3b, CB3c e G1 diminuí-
ram ligeiramente nas primeiras 6 horas de ensaio (tixotropia). A
viscosidade dos litotipos em repouso aumentou progressiva-
mente com o passar do tempo, mas com agitação por somente

Figura 3 - Curvas de defloculação das amostras de: (a) mina Cruzeiro, perfil de CB2 (base) a CB6 (topo); (b) bancada 3 da mina
Cruzeiro, variação horizontal; (c) mina Granusso; (d) mina Tute. Teor adicionado de silicato de sódio em % peso. A escala da
abscissa do gráfico 2.d. é 10 vezes maior do que as dos outros.

Figura 4 - Curva de concentração crítica de sólidos para
amostras da mina Tute.
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2 minutos, a viscosidade voltou a diminuir, não para os valo-
res iniciais, mas para valores próximos. O pH de todas as amos-
tras diminuiu com o passar do tempo, não apresentando vari-
ação entre a amostra em repouso e a mesma agitada por 2
minutos. A Figura 6 traz os resultados obtidos para as amos-
tras CB3b e G2. Os gráficos, para as amostras CB3c e G1, não
apresentados, são semelhantes ao da CB3b e o da amostra
CB3a é semelhante ao da G2.

Ocorreu em todas as amostras o fenômeno de aumento
da viscosidade com o tempo de preparo da barbotina, conhe-
cido como envelhecimento, isto se deve ao rompimento dos
aglomerados em partículas menores, diminuindo a relação en-
tre o conteúdo de defloculante e a área superficial (Barba et
alii, 1997).

Figura 5 - Variação das curvas de defloculação com o tempo de moagem: A) TB2; B) TPátio.

Figura 6 - Variação da viscosidade e pH com o tempo de preparo da barbotina: (a) CB3b; (b) G2. O eixo da viscosidade está em
escala diferente nos dois gráficos. Ag. Cont.= agitação contínua; S/ Ag.= sem agitação; Ag. 2 min= agitação por 2 minutos; h = horas.

4. Conclusões
A reologia varia com a composição mineralógica dos es-

tratos. Tal composição, por sua vez, é influenciada por sua
disposição espacial. Em consonância com a literatura, obser-
vou-se que as variações mineralógicas são mais evidentes na
direção vertical. As amostras com maiores teores de carbona-
to encontram-se posicionadas no topo estratigráfico da For-
mação Corumbataí. A presença de carbonatos fez com que o
conteúdo de silicato de sódio necessário para a defloculação
fosse mais alto do que nas demais amostras, provenientes das
outras minas em estudo.

Com exceção do litotipo altamente lixiviado coletado na
bancada do topo da mina Tute (TB4), todos os demais litoti-
pos da Formação Corumbataí (nas minas estudadas) deflocu-

A B

A B
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laram bem e tanto a quantidade de deflo-
culante adicionada como as viscosida-
des são condizentes com os valores usa-
dos pela indústria cerâmica. A concen-
tração crítica dos sólidos não é alta, mas
o valor de 66% em peso encontrado é
economicamente viável para a produção
de placas cerâmicas. As amostras pro-
venientes das minas Cruzeiro e Granus-
so apresentam maior teor relativo de ar-
gilominerais, quartzo e feldspatos e me-
nor teor de carbonatos, o que pode ex-
plicar os melhores desempenhos frente
à defloculação. Novos estudos serão re-
alizados buscando determinar como o de-
sequilíbrio de cargas nos argilominerais
(quando alterados) pode afetar as pro-
priedades reológicas. Verificou-se que as
amostras onde se detectou a presença
de matéria orgânica apresentaram meno-
res valores de viscosidade (inferiores a
100 cP quando defloculadas), dado que
condiz com a literatura pertinente.

As barbotinas dos argilitos estu-
dados da Fm. Corumbataí apresentaram
o fenômeno de envelhecimento, porém a
magnitude desse fenômeno é pequena,
não inviabilizando a sua utilização.

Assim, pode-se dizer que os estra-
tos que apresentarão, frente ao proces-
so de moagem via úmida, melhores re-
sultados serão os que contêm litotipos
livres de alteração supérgena e/ou com
teores de carbonato mais baixos. Por
outro lado, mesmo o litotipo intemperi-
zado pode ser adicionado à massa cerâ-
mica (“blendagem”) sem prejuízo impor-
tante à fluidez da massa, fato este com-
provado pelos resultados de TPátio, que
contém aproximadamente 15% desse li-
totipo.
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